CHAMAS DE AMOR

Mensagens da Mestra Kwan Yin

I. Entrega ao Serviço


Irmãos, que a luz do Pai chegue aos vossos corações acendendo a chama do amor.


Eu sou Kwan Yin e venho dedicar umas linhas aos corações afligidos dos irmãos que fazem disso as suas próprias sendas de vitória.


Quando a luz da alma ilumina o ser interior, surge, como força mais potente, a necessidade forte de nos entregarmos ao serviço da humanidade e com essa mesma energia, com esse mesmo ímpeto, o ser humano lança-se pelos caminhos da dor, do desespero, tentando fazer algo para aliviar essas emoções que ele mesmo sente que estão a provocar sofrimento à sua alma.


Formas de Serviço


Consolando as dores dos outros, consegue-se acalmar momentaneamente o desespero próprio; alijeirando a carga dos que sofrem, sente-se que a nossa própria vida é necessária para os nossos irmãos; olhando as crianças e os velhos, escutam-se as vozes que pedem um pouco de amor; desde os doentes desenganados até aos pobres que mendigam nas ruas, escuta-se um desesperante apelo de auxílio; e nós, sentindo a responsabilidade da nossa própria alma, que pede o serviço, transbordamos como uma corrente de amor na direcção de todos aqueles que reconhecemos como irmãos; sofremos pelos que sofrem, choramos pelos que já não têm lágrimas para derramar, fazemos nossos os problemas do mundo e sentimo-nos desfalecer quando reconhecemos a magnitude da nossa missão.


Oração silenciosa


De imediato conduz toda essa angústia para o seu interior, traduzindo-a em palavras que se elevam como se fossem fumo de incenso, em que se está ofertando o coração. E o aroma, que se sente nos mundos celestiais, do ser que oferece a sua vida em holocausto de serviço é música gososa a que imediatamente se responde com potentes raios de energia espiritual; então a dor apaga-se, a angústia alivia-se e na face do discípulo uma serena calma começa a brilhar, uma poderosa energia o invade interiormente e regressa ao mundo do seu serviço sentindo a cruz mais leve e ajudando os seus irmãos não apenas com as suas cargas, mas também proporcionando-lhes a energia para que eles mesmos possam sair pelos seus próprios pés das dificuldades em que a vida os colocou.


Nasce assim o verdadeiro discípulo de serviço, como uma resposta à sua sincera oração de ajuda, como uma resposta do céu ao seu pedido angustiante de auxílio; a sua vida  converte-se num feixe de luz que dissipa névoas onde há obscuridade, que alivia doenças onde há sofrimento, que transporta o consolo aos corações mais fechados e que estende a mão para alcançar aqueles que se perderam nos abismos; nada é impossível para um discípulo em serviço, nada é inalcansável para aquele que se erigiu como instrumento de Deus, assim como as montanhas mais elevadas ou os abismos mais insondáveis; o coração que fala a linguagem divina rompe as prisões, as barreiras, franqueia distâncias, dissipa trevas, alcança o inalcançável e engrandece até o pobre. 


O poder das energias do amor


A todos aqueles que fizeram da sua vida um serviço para a humanidade, eu ofereço-lhes, em nome de Shambala, o poder das energias de amor, o poder que dá coesão aos átomos e às moléculas e que mantém os astros no seu movimento harmónico. Ofereço a energia que impulsiona desde o seu interior todas as criaturas do universo.


Não trabalhamos sozinhos


Mantenham-se determinados e leiam estas linhas, cada vez que sintam que a vossa vontade falta, que as angústias os atrapalham, que o fantasma da solidão começa a fazer a sua aparição. Eu estou presente sempre que exista uma mão pronta a servir. Falarei convosco, trabalharei convosco e, em nome de Deus, este trabalho, o vosso e o meu, será coroado com o triunfo; por mais difícil que seja a tarefa, ou por mais negra que seja a noite, a energia do amor ultrapassará todos os obstáculos.


Com a benção dos meus irmãos e de Cristo, despeço-me por agora com um até sempre.

II  CARTAS DE AMOR


Amados irmãos, eu sou Kwan Yin, e, tal como mencionei, hoje estou entre vós. A minha contribuição será em pequenos escritos que, à maneira de cartas, serão dirigidos aos seres cujas vidas sofreram perturbação por falta da força purificadora do amor. Serão chamas vivas, chamas de amor, dirigidas à parte mais interna dos seres, para chegarem a tocar essas fibras que, em algum lugar recôndito do coração, se tornaram insensíveis, por terem recebido arranhões dolorosos na vivência da vida quotidiana.


Cartas de amor para aqueles seres que, envoltos em sombras, tratam de sobreviver num mundo onde as aparências valem mais do que as realidades espirituais, onde a hierarquia de valores pôs acima de tudo a satisfação dos desejos carnais, onde a voz do dinheiro se escuta mais alta do que a voz do espírito.


Eu vim para regar com amor esses terrenos secos, onde antes floresciam as mais belas criações de Deus; já que o medo, a desconfiança, as pragas da incompreensão, o frio Inverno da indiferença, transformaram os campos férteis em áridas terras.


Eu sou a portadora desse Alento Divino e espero que com estas palavras, surgidas da mesma fonte de onde Cristo consumiu os pecados humanos, possamos fazer o milagre de criar a vida num mundo de mortos. Nesta primeira epístola, quero     referir-me ao Natal, a essa estação que permite que o aroma das flores volte a perfurmar o ar ressequido que respiram os homens.


Cristo-Luz


Há muitos anos, num dia 25 de Dezembro, um beijo de amor tocou a terra e confirmou o pacto que Deus mesmo condensava num pequeno corpo humano; cada célula do seu corpo era luz comprimida, era uma chama de amor que consumia tudo aquilo em que tocava e cada palavra, cada movimento, cada pensamento, era como o vibrar delicado de guitarras e alaúdes que sublimavam a natureza humana, até lhe fazer perceber o maravilhoso mundo de Deus.


Esse bendito caminho pela terra e o seu alento cobriram os homens com uma maravilhosa essência de amor; e a humanidade, pequenas criaturas ignorantes, recebeu essa energia, reagindo das maneiras mais diversas. Porém, a todos chegaram essas luzes que conformavam o Seu Corpo, esses átomos de luz, que eram pequenos sóis no universo, permaneceram por toda a superfície deste planeta, como uma herança divina para as gerações futuras desta raça humana.


Cada pequena chispa de luz proveniente do Seu Corpo permanece actuante onde quer que seja que a própria Natureza a leve, quer seja para purificar as águas dos mares, limpar as águas dos rios, iluminar a atmosfera que respiram as mentes humanas, quer seja fecundando os campos onde tenha chegado; porém, quando esses átomos de luz são recebidos pela gloriosa lei do Pai em algum ser humano, a sua vida transforma-se e os seus passos reorientam-se até se consumir na mesma chama que animou Cristo quando pisou a terra.


Benditos aqueles que tiveram o amor de possuir um átomo de Cristo;            bem-aventurados os outros, os que seguem esse amor, porque reconhecem nele a senda que o Pai deixou marcada para a sua evolução.


Bendita humanidade que dorme, porém, agora mesmo, a aurora de um novo dia começa a espreitar já pelo horizonte, anunciando uma Era de Amor, de Luz e de Harmonia.


Esperança e responsabilidade


Homens da terra, filhos de Deus, o Natal é o símbolo permanente da esperança de que o dia do despertar se está aproximando, de que esse dia chegará a todos os corações; permaneçam unidos em sagrados laços luminosos e as vozes em cora se levantem ao mesmo tempo para entoar a nota que o universo reclama a este planeta.


O meu amor está entre vós e a luz que lhes deixo levam-na mais além, até aos lugares mais recônditos dos corações humanos, para que até o ser mais desafortunado saiba: Que a distância que o separa de Deus é exactamente igual à distância que separou a Cristo de Deus.

Levem estas linhas aos corações oprimidos para que bebam o consolo desse amor que não pede nada, senão tão só ser aceite.


Levem estas linhas também aos doentes, para que a sua atenção não se ponha no seu próprio corpo que, por desígnios misteriosos, não foi tão harmónico como eles desejaram; saibam que mais além de todas as aparências, o espírito humano vive em eterna harmonia e comunhão divina e que, nesse reino de luzes, não há lugar para as dores.


Levem estas linhas a todos, para que cada um saiba e tome delas a mensagem que o seu coração pede e que a sua mente não encontra. Com todo o meu amor, como um presente para vós.

III  PARA TI


A ti que transportas uma dor na tua alma, a ti a quem o trinado dos pássaros não fazem esquecer o teu sofrimento, a ti que sofres em silêncio pensando que ninguém compreende a magnitude da dor que transportas, a ti que te sentes esquecido pelos anjos do céu e por Deus omnipotente.


A ti vão dirigidas estas palavras: Porque, se até o zumbido das moscas no seu voar silencioso é escutado pelo ouvido atento de Deus do céu, e se até ele te falou, e se até dirigiu para ti os raios do sol para que iluminem o teu ser interno, tu persistes na tua solidão, ignorando essas manifestações de amor infinito.


Se até quando Ele fez florescer milhares de plantas na orla do teu caminho, tu as ignoraste e seguiste em frente sentindo-te só.


Se até quando Ele colocou à tua volta muitos meninos com sorrisos nos lábios, os teus olhos se fecharam para tudo o que não seja a tua dor.


Se até quando Deus mesmo te falou desde o interior do teu ser, fazendo-te recordar os momentos felizes que viveste em tempos passados, a tua mente obstinada continua revivendo os instantes de dor que mudaram a tua vida e que agora preferes recordar em vez de pensares que a dor já passou e que o que vives agora é um mundo diferente, que só espera a tua atenção para tornar a tomar cor e alegria dentro do teu ser.


Observa que és escravo das recordações e que estas rondam a tua cabeça como sendo fantasmas de tristeza, que se satisfazem em manter-te nesse estado de depressão. Dá-te uns instantes, apenas uns momentos, põe atenção nestas palavras e dirige-te a ti mesmo interrogando-te: porque sofro? E essa razão, por mais poderosa que seja, encontra-se já no teu passado, na tua história. É apenas uma recordação. Não é um presente. O que no teu presente te incomoda é a impossibilidade de aceitar que isso é passado.


Agora, prossegue nestes momentos de reflexão, pensando assim: a minha vida é agora diferente e não é possível saber se amanhã terei alegrias ou tristezas; portanto, devo passar a minha vida lamentando-me de coisas que pertencem ao passado? Ou procurarei vivê-la aceitando-a como Deus ma oferece? Da tua resposta dependerá provavelmente a tua felicidade futura.


Ergue os teus olhos ao céu e observa esse Sol que te ilumina, ou essa Lua e Estrelas que adornam a cúpula celeste debaixo da qual tu moras. Observa-as e pensa: elas são eternas, permanecem ali há mais de milhares de anos e continuarão ali outros milhares mais; a minha vida é como o mar que se agita ao chegar à praia e se converte em ondas que sobem e baixam e arrastam as areias. Porém no mais profundo, no mais interno do meu ser, mora um grande oceano em tranquilidade, infinito, imutável, sem os vaivéns das ondas na praia, sem os altos e baixos que a minha consciência humana me provoca.


Onde estás, misteriosa alma humana que moras dentro de mim e que subtilmente pressinto sem chegar eternamente a compreender? E agora esta voz te responde: estou tão dentro de ti, que nem o mais interno dos teus ossos conseguiria sequer aproximar-se da periferia onde habito; estou em cada célula do teu corpo, estou em cada átomo de luz que conformam essas células; sou a tua consciência Divina, sou o teu Deus interior, sou o teu contacto permanente com o Criador de todas as coisas, e sou também a garantia da tua felicidade. A tua paz interior encontra-se sempre dentro de ti.


Que dor pode ser tão grande que o meu poder não possa vencer? Que tristeza pode ferir-te ao ponto que sintas a separar-te de mim? Entende que é a tua resistência em aceitar as coisas a razão da tua tristeza. Entende, também, que o movimento dos mundos e as leis da natureza que governam este universo, a separação dos seres, as doenças do corpo e tudo aquilo que poderá ter-te causado tristeza, são manifestações temporais de uma mesma essência que é eterna.


Penetra nos mistérios do cosmos, sente a tua grandeza quando olhares o mundo e entende que tu és responsável por essa mesma criação. Esquece momentaneamente a tua pequenez com todas as dores que lhe estão associadas, e eleva-te pelos cumes das montanhas mais altas para perceber o grande reino que te foi entregue para cuidares.


Que tristeza ou que dor pode ser tão grande, que te faça esquecer a grande responsabilidade que tens para com o Universo? Homem pequeno, reconhece que és pequeno apenas na medida da tua compreensão, porém do mesmo modo que uma lagarta rompe o ovo para se transformar em bela borboleta, da mesma maneira eu espero, e esperarei eternamente, que tu rompas a dureza da tua inconsciência, e possas erguer-te majestoso tomando plena posse da tua Divindade.


Não importa o que pensas, não importa o que sentes, tudo é temporal. Hoje sofres, amanhã rirás, e depois voltarás a sofrer, até que entendas que essas mudanças na tua consciência são motivadas pela tua pouca compreensão e pelo desconhecimento que tens dessa fonte interior desde a qual te estou a falar.


Recorda sempre que não importa onde te encontres, não importa a situação, estado de saúde ou de consciência em que estejas. Eu moro dentro de ti, em cada átomo, em cada órgão. Em cada pensamento que tu emanas, parte da minha energia vai com ele. Eu sou tu próprio no mais profundo de ti mesmo. Por isso, agora, que escuto a tua dor e sinto o teu chamamento, te falo e te peço que abras a tua mente e percebas a luz que te estou enviando.


O amor é vida, é energia e é o motor da existência


Os corações humanos, muitas vezes, actuam como prisões, quando sentiram a incompreensão humana. Porém, se é triste contemplar a ignorância dos homens, mais triste ainda é observar corações aprisionados. Abandona as correntes do teu coração, volta a acender a tocha do amor e entrega-o a todos os seres que encontres a cada passo, porque, deves saber, que o amor é para o homem o que a água é para as plantas: é a vida, é a energia e é o motor da existência.


Recorda isto sempre em cada noite, quando aprisionado pela tua tristeza e pela tua dor voltares a sentir a solidão. Toma estas linhas e repetindo-as em voz alta,    repete-as uma e mil vezes, até que sintas que esta voz vem de ti mesmo, até que sintas a Minha presença em ti, e ao meu amor inundando-te e transbordando de dentro para     fora.


Se o fizeres, serás uma flor renascida. A Primavera voltará a chegar à tua vida e o frio do Inverno se afastará de ti. Um novo sol iluminará os teus passos e a vida inteira retomará o seu curso, porque uma flor floriu novamente.

IV  O QUE É A FÉ?

Irmãos, escutem isto com muita atenção porque hoje cantaremos a fé.


Estas palavras são dirigidas aos que sofrem, aos que se sentem sós, aos que lutam e se sentem desanimar a meio do caminho, àqueles que pensam que foram abandonados por Deus, aos que sofrem, pensando que os seus pecados são tão grandes que sofrerão eternamente a condenação sem nenhuma esperança, e também para aqueles que só acreditam neles próprios, porém muito interiormente sabem que isso é apenas uma postura psicológica.


A todos direi:


Que Deus está convosco não importa onde se encontrem, porque se entre todas as areias do deserto um pequeno grão de areia chamasse por Deus pedindo-lhe ajuda, esse grão seria levantado imediatamente e bendito em toda a sua glória.


Se uma serpente de entre as milhares que existem na selva levantara a sua voz pedindo a Deus, essa serpente seria escutada e seria bendita por vontade de Deus.


Se uma só célula de entre todo o corpo pedisse para ser atendida no seu sofrimento, essa célula seria encontrada e consolada imediatamente pelos mistérios divinos, porque Deus é a força que liga todas as criaturas a uma fonte infinita de poder, e nada existe que esteja separado desse poder incomensuravel que é Deus.


Poderiam soltar-se as tormentas e entre relâmpagos e trovões ver-se perdida uma criatura do Senhor, porém bastaria que murmurasse o seu nome para que a tempestade acalmasse em torno desse ser que rezou com fé.


Poderia tremer a terra e derrubarem-se os muros, poderiam cair edifícios inteiros e entre labaredas de incêndios e explosões, a fé dos justos os levaria a salvo por entre toda essa confusão.


Onde há fé não há temor


Onde existe fé existe a força e existe o poder divino trabalhando em redor, porque a fé é a força que liga o ser com todo o seu poder interior, a fé é a porta que permite a abertura para a presença Divina no homem.


Poder-se-ia ver alguém completamente envolvido em trevas, agoniado pelos horrores dos vícios ou pelo peso dos seus pecados, sumido completamente na mais espantosa degradação humana, porém desde que o seu coração sinta e a sua mente possa murmurar para chamar Deus, essa força o levantaria de entre os escombros da sua vida, para situá-lo no mais alto pedestal da dignidade humana. Não há homem mais digno de viver uma vida do que aquele que é movido pela fé de Deus.


Que importa tudo o que tenha passado antes, que importa a qualidade moral do passado, se a nossa porta se abre para dar passagem à presença de Deus. A fé é um bálsamo bendito que liberta de sofrimentos a pessoa que a professa. A fé é a cura milagrosa para as dores do passado e abre os olhos para um porvir glorioso.


Deus é a presença omnipotente permanentemente presente em todos os seres. O homem é o único capaz de accionar essa energia, porque a fé não vem de fora.         Poder-se-ão escutar mil discursos cheios de amor, poder-se-á estar presente em mil igrejas onde se fale do Senhor, poder-se-á clamar mil vezes por ajuda para despertar essa fé, porém sempre no final cada um deverá alcancá-lo sozinho.


Essa fé é a que nasce do coração, a que nasce desse encontro solitário e íntimo que o ser experimenta quando, cerrando os olhos e apertando as mãos contra o peito, reconhece que a sua vida pode melhorar e deve melhorar. Reconhece que a sua existência é devida a um magnífico poder que move os mundos e dirige a evolução de todas as criaturas.


Essa fé nasce de reconhecer-se fruto bendito de uma manifestação incompreendida, incomensurável e omnipresente. Essa é a fé que move montanhas, as montanhas da iniquidade, as montanhas das dores, as montanhas das recordações, as montanhas dos rancores. Essa é a fé que nos permite deixar em paz todos quantos nos magoaram.


Essa é a fé que nos abre os olhos para um futuro prometedor e nos move as nossas próprias mãos do nosso próprio corpo para as conduzir em direcção a uma vida criativa e útil. Essa é a fé que elimina os sentimentos de autocomiseração para  convertê-los em um eterno agradecimento a esse Rei dos Reis.


Essa é a fé que move as vidas daqueles que escrevem a história. Essa é a fé que impulsiona o marinheiro a aventurar-se no mar. É a fé que move os alpinistas a escalar os mais altos cumes. É a fé que dirige os cirurgiões nas operações mais delicadas.


Essa é a fé que faz rir os humildes ainda que não tenham nada que comer. Essa é a mesma fé que brilha nos olhos das crianças que vivem na miséria. É a mesma fé que têm os pais quando vêm o seu filho recém-nascido. É a fé que tem a mãe quando, pondo a mão no seu ventre, recita doces palavras a esse fruto do seu amor que se encontra em gestação.


Essa é a fé que faz amadurecer os frutos nas árvores da natureza. É a fé que move os rios no seu caminho para o mar. É a fé que vibra nos corações humanos sempre que é Natal. É a fé que inspira, que move, que motiva, que desperta, que agiganta.


Essa é a fé que torna santos os santos. É a fé que levou Cristo à ressurreição. É a fé que guiou os homens desde o início dos tempos e é a mesma fé que levará a todos de retorno ao Pai.


Estas são as minhas palavras e com elas deixo a minha benção entre vós.

V  A VIDA É UMA ESCOLA


Hoje falarei a esses corpos cansados que viram passar muitos Invernos, que viram cair as folhas das árvores muitas vezes, que viram correr as crianças pelos caminhos da vida ansiosas por crescerem, para de imediato as verem magoar-se perante as dores da vida.


Hoje quero falar a essas árvores grandes que acolheram muitas vezes os ninhos dos pássaros, que os viram alimentar as suas crias, que os viram ensiná-los a voar, para finalmente ver como cada um empreende o voo deixando o ninho vazio.


Falo para esses robles maduros de quem ninguém se recorda, senão quando é preciso buscar refúgio sob os seus ramos. Falo para esses seres que deram tudo aos seus filhos e logo estes correram em busca das suas vidas próprias. Falo para os que entendem a palavra solidão, para os que sabem o que é o tempo, para os que preferem viver recordando e já não esperam muito do futuro.


Falo para vós, e a todos digo o mesmo: olhem para cima e vejam o Sol que os está iluminando, e se vós já sofrestes de solidão, esse Sol que vos ilumina hoje, também ele já viu passar milhares como vós que muito pouco se recordam dele; se esse Sol é apenas um representante de Deus na Terra, como pensam que Deus se sentirá quando vê passar milhares de filhos seus que não reparam nele?


Deus envia os seus filhos para a Terra para que cumpram um trabalho sagrado e grandioso; poucas vezes se recordam de Deus, porém cada um de vós sofre, sentindo que os seus próprios filhos não se recordam de vós. O tempo passa, a vida acaba-se, e, conforme passa o correr do tempo, o sofrimento cresce porque a solidão aumenta, há quem encontre satisfação nisto. Tanto quanto vós, em vosso sofrimento, desejais voltar a ver os vossos filhos, ansiando por um sorriso ou por um carinho dessas mãos que tantas vezes estiveram entre as vossas, também o Pai vos contempla a vós com o mesmo desejo com que vós mirais os vossos filhos. O Pai sabe que mais tarde regressarão a Ele, por isso a sua espera é confiante, alegre, sabendo que cada vez estão mais próximos.


Esse Pai é aquele que tantas vezes vos deu amor, no entanto, vós muitas vezes O ignorastes, e ignorastes-l'O porque não soubestes entander que o amor que Deus vos dava. Esse amor era dado no amor que sentistes pelos vossos próprios filhos. Esse amor era dado em cada momento bom que a vida vos oferecia. Esse amor era dado em cada momento de felicidade porque vós passastes. E Deus não vos pediu uma palavra de agradecimento, era feliz com as vossas alegrias e sofria com as vossas tristezas.


Porém, agora que a passagem do tempo vos aproximou a todos vós das suas Mãos, o seu entusiasmo por recebê-los cresce a cada instante, e cada momento que passa é para Ele um momento de felicidade. Ele sabe que este sofrimento de solidão é momentâneo, cada um de vós já cumpriu a sua missão, pois cada um deixou algo de si na sua passagem pela vida e aproxima-se da hora de regressar a casa.


Porém, como irá recebê-los, se durante tanto tempo vós tendes estado afastados d'Ele? Com que acrinho, com que amor, os apertará nos braços, se por tanto tempo Ele foi ignorado?


A vida é uma escola onde se aprende, dependendo das lições que se estudam. Deus deixou a cada um de vós fazerem a vossa vida para que aprendessem, e cada um de vós deverá fazer o mesmo com os vossos filhos.


Há um momento para sermos pais, outro momento para sermos guias e outro momento para sermos amigos dos nossos filhos. Eles devem sentir a mesma liberdade com que vós vivestes as vossas próprias vidas. Agora é o tempo de preparar o caminho de regresso a casa.


Voltem os vossos olhos em direcção ao Sol, voltem os vossos olhos em direcção às Estrelas e à Lua. Lá em cima, em algum lugar do céu, há alguém que espera por vós. Todo o amor que tenham sentido na Terra não pode ser comparável com o amor infinito com que o Pai vos receberá.


Não importa quais tenham sido as vossas acções, não importam que vós vos sintais culpados, doridos ou gozosos; se vós mesmos seríeis capazes de perdoar aos vossos filhos, independentemente do que estes tivessem feito, que poderão pensar que fará Deus Pai, cujo amor é infinito, para quem vós sedes apenas pequenas crianças aprendendo a viver. No Seu amor não existe o pecado, no seu amor não existem castigos.


Volvei o vosso olhar para o Pai e preparai o vosso regresso deixando em paz o vosso coração, e agradecendo cada momento que a vida vos dá, porque uma nova luz começa a iluminar os vossos corações.


Com todo o meu AMOR.

VI  "GRAÇAS" À MÃE TERRA


Amados Irmãos, que o Amor do Pai se espalhe entre vós.


As minhas palavras, agora, vão dedicadas à mãe natureza. Será este um canto à vida, um canto de agradecimento a essa mãe que tanto nos tem dado.


Graças mãe, porque nos tens dado a luz do dia que nos impulsiona no trabalho e enche de frutos as nossas mãos.


Graças pelas noites amenas com que proteges os nossos sonhos e embelezas os nossos amores.


Graças Terra, pelas flores que nos concedes para iluminar os nossos campos, alegrar as nossas vidas e sentir o amor que o Pai nos tem.


Graças pelas tuas montanhas, que ante a sua vista majestosa nos apercebemos da grandiosidade deste lugar onde moramos.


Graças pelo azul dos teus mares que inspira em nós a admiração por Deus e nos permite assomar a um mundo maravilhoso que, sem compreender, admiramos.


Graças Terra pelos teus regatos e pelos teus rios, porque levas nas tuas águas os lamentos e as alegrias das vidas em flor.


Graças pelas tuas chuvas, porque nos limpam o ar e a mente e nos permitem ver renascer as plantas como símbolo inegável de uma vida eterna.


Graças pelos teus aromas que nos motivam a viver num dinamismo constante, que fazem nascer nas nossas mentes a necessidade de vier em harmonia, e nos recordam a veneração que devemos ter por sermos a alegria dos nossos pais e dos nossos filhos.


Graças amada mãe Terra, porque nos acolhes desde há muitas gerações e porque recebeste no teu seio tantas dores e amores, que tu compreendes melhor do que nós próprios.


Graças por nos recordares que a nossa origem e destino estão no teu solo.


Graças pelos teus ensinamentos que nos fazem compreender a vertente temporal das nossas vidas carnais, e a eternidade do nosso espírito.


Graças por nos entenderes, graças por nos acolheres, graças por te renovares ano a ano nas tuas Primaveras, porque assim nos vemos a nós próprios renascer nos nossos filhos e depois nos nossos netos.


Graças por nos ensinares que a vida é continuidade de existência em novas formas.


Graças por nos explicares que a imortalidade reside em nos podermos perpetuar na nossa descendência.


Graças pela Lua que nos ilumina e que tu maravilhosamente conduzes pelos nossos céus.


Graças por esse Sol que é teu esposo, porque entre ambos nos ensinam a dualidade que existe em toda a criação.


Graças por nos alimentares.


Graças pela música dos teus ventos e pelo rumor das águas dos rios.


Graças pelo trinado dos pássaros e pelo voo das borboletas.


Graças pelo sorriso das crianças e pelo carinho dos velhos.


Graças pelas tuas manhãs que anunciam novas alegrias e graças pelo entardecer que preludia o descanso.


Graças a Ti porque és para nós a mãe que nada pede e tudo dá.


Com todo o meu Amor como uma homenagem para Ti neste dia.


Graças Terra.  

VII  A DIGNIDADE HUMANA


Queridos Irmãos, eu sou Kwan Yin e venho novamente dedicar algumas palavras a todos vós. Venho falar da dignidade humana.


Porquê falar da dignidade humana?


Porque ser digno como ser humano significa ter direito a viver, a expressar as sua opiniões, a pensar por si mesmo, a ter opções e decidir pela mais conveniente. Ser digno é ter o direito a ser feliz na Terra.

Vou falar da dignidade, dessa dignidade que nasce quando o ser humano sabe que os passos que dá vão na direcção do caminho que a sua mente indica. Essa dignidade é possível ser observada nas crianças quando perguntam inocentemente aos seus pais: porque me castigas? Essa dignidade surge na alma de uma menina quando olha o seu pai e lhe pergunta: porque me amas tanto? Aquela dignidade que sai dos lábios de um jovem que pede explicações ao pai perguntando-lhe: porque me exiges que não diga coisas feias quando tu próprio o fazes? Essa dignidade que as crianças de hoje manifestam quando se interrogam a uma só voz: porque se aborrecem connosco se apenas fazemos aquilo que nos ensinaram?


Essa dignidade que se vai perdendo, quando o ser humano entende que a vida é aquela que ele crê correcta, porém outra muito diferente é a que está vivendo. Essa dignidade que se vai acabando, quando a sua mente diz "Não faças" e prefere escutar as vozes dos seus amigos que o induzem ao vício.


Por tudo isto, quero falar de dignidade, para vos fazer ver que a melhor forma de a manter é escutando, dentro de vós próprios, a voz da alma, dizendo:


- Caminha por aqui… segue para a frente… a tua vida é tua e apenas tu deves decidir sobre ela;


- Caminha em frente e não te detenhas, porque mesmo quando as pedras estorvam o caminho há sempre uma maneira de as rodear;


- Ergue a tua vista para o céu enquanto os teus pés caminham sobre a terra;


- Procura não te sujares por dentro, porque as tuas roupas brancas lavam-se apenas com sofrimentos;


- Recorda o olhar terno das crianças, porque tu para eles és o caminho.


Sábia dignidade que guias os homens pelo sendeiro interior.


Levantai os vossos olhos, homens caminhantes, porque apenas a luz vos verá triunfantes.


Nos vales e nas montanhas ou em obscuros labirintos só a alma sabe onde está o infinito.


Não importa se vêm envoltos em pecados… não importa se sucumbiram a vicíos… não importam as vossas vestes sujas. A vós, Deus aceitou-vos.


Cada hora e segundo, cada minuto de dor, deixou nas vossas almas o refúgio do amor.


Juntai as vossas mãos sobre o coração, enchei a vossa boca desta oração e de dignidade, meus irmãos. Que esta seja sempre a vossa canção.


Com todo o meu AMOR para vós.

VIII  CANTO À LIBERDADE


Irmãos estou novamente convosco.


Hoje venho falar de todos aqueles que fizeram das suas vidas um canto de liberdade, porque a liberdade é a herdeira suprema do espírito. A liberdade é a capacidade de deixar soltarem-se as asas e subir às alturas, sem ter outro limite senão o da abóboda celeste e a nossa capacidade de mantermos o voo.


A liberdade custou a vida a milhões de seres em todas as épocas neste planeta, por essa liberdade muitos pais deixaram a sua casa para não regressar nunca. Muitos filhos abandonam as suas casas por sentirem demasiado pesadas as regras que impedem os seus movimentos. Muitas mães carregaram com os filhos às costas muitas vezes à custa das suas próprias vidas e lançaram-se em aventuras incertas para que os seus filhos pudessem respirar esses ares de liberdade.


Muito sangue correu pelas ruas, muitas lágrimas foram derramadas, muitos viram os seus filhos morrer lutando pela liberdade. Agora que essa palavra começa a ser entoada pelo coração de tantos milhares de seres neste mundo, hoje também desejo fazer-lhes chegar a minha para gritar-lhes: ide adiante! Isto porque não há luta mais meritória que aquela que é feita em busca da liberdade. E se hão-de cair os poderosos, se hão-de cair os ditadores, que isso seja feito o mais cedo possível, porque hoje a humanidade não deseja ouvir a palavra escravidão, nem quer viver encerrada em países que mais parecem prisões federais.


Qual é a força que pode manter baixas as cabeças de milhares de cidadãos? Que poder no mundo poderia deter uma multidão que peça e exija liberdade de pensamento, de acção, liberdade para respirar um ar puro, liberdade para que cada um possa pensar, falar e decidir a sua vida sem ter de se preocupar com o que lhes possa acontecer?


O mundo, a humanidade, está a despertar para um novo amanhecer. Já não é possível manter as botas dos soldados sobre o peito dos povos. Os dias estão contados para todos os governantes que fundaram o seu poder no medo e na repressão. Seria melhor para eles reavaliar os seus caminhos e permitirem a liberdade de expressão de uma humanidade que desperta da sua letargia. A pomba da paz leva no seu bico um ramo de oliveira, porque encontrou a terra e pousou os seus pés nos corações dos homens deste mundo.


Que dirão os ditadores quando os filhos, as pequenas crianças desses pais que deram a vida pela liberdade, os olharem nos olhos e lhes perguntarem: porquê? porque os mataram, se apenas procuravam um país livre para nos deixarem como herança?


Não haverá árvore que acolha os ditadores, não haverá sombra que os proteja dos raios candentes do sol da liberdade que hoje começa a iluminar a consciência dos homens, porque esse desejo é uma herança da humanidade e está com ela desde o momento do nascimento. A criança sai do ventre materno pedindo liberdade, a criança chora quando a impedem de se mover, quando a impedem de sair para desfrutar os raios do sol. O jovem revolta-se, quando as portas da sua casa se fecham, e o mesmo se passa com os adultos, quando não pode dar livre curso à sua mente com medo de ser reprimido.


O homem é um ser livre que foi treinado a viver na escravidão, porém, agora, o mundo mudou. Novas regras, novos cantos, novas ordens sociais, começam a fazer valer os seus direitos pelo mundo.


Hoje, as notas de um hino diferente foram entoadas pelo mundo e muito rapidamente os quatro cantos do planeta verão aparecer com letras douradas sobre o céu de cada um dos países a palavra liberdade.

Que cada um de vós eleve em silêncio algumas palavras por todos aqueles que tornaram possível este grande bem que hoje a humanidade começa a saborear.

Salvé, a vida dos grandes homens!

Salvé, a vida de todos aqueles, que por a darem a outros, a perderam!

O Meu AMOR esteja entre vós para sempre.

IX  VIAJANDO PELO MUNDO


Desta vez não dedicarei as minhas palavras a alguém em particular, mas sim a todas as pessoas. Quero levar-vos a fazerem um percurso pela natureza a todos os que me escutam ou que lêem estas palavras.


Quero dizer-lhes o que tenho visto no decurso da minha vida, o que aprendi, por exemlpo, nos verdos prados dos campos suíços, onde as flores se abrem alegremente cada vez que um raio de sol acaricia os seus botões, enquanto o vento as balança suavemente.


Vi os olhos de uma ternurenta pequerrucha arrancar essas flores para as levar à sua mestra e , longe dali, pude ver também a beleza majestosa dos altos cumes nevados que como coroas reais embelezam as montanhas da Índia e do Tibete, guardiães do mundo, pólos magnéticos onde se concentram as energias do cosmos para a terra.


Vi o olhar desses monges com rostos inexpressivos face ao mundo de hoje, e senti o seu profundo amor à natureza de Deus que trabalha através dos homens. Aprendi por detrás desses olhos que dificilmente quando são vistos pelos olhos físicos, mas que, porém são um poema de beleza e sabedoria, quando são captados à luz da intuição.


Vi o caminhar cansado dos viajantes do deserto. Vi-os guiarem-se de uma maneira misteriosa até chegarem onde a vida floresce no meio da areia, e quando as suas mãos se submergem no líquido precioso. Senti também o agradecimento que elevam a Deus por manter essas pérolas escondidas no meio de tanta desolação.


Vi, também, como um menino saiu ao jardim, apanhou as flores mais belas que aí encontrou, e, depois, rapidamente, cruzou a distância que o separava do cemitério, acercou-se da campa da sua mãe morta e aí as depositou com um amor imenso. Escutei as suas palavras, dizendo ao Pai: Cuida dela, Pai, porque foi muito boa para mim. Vi-o levantar-se e, alegremente, com a consciência limpa de ter cumprido uma missão diária nos seus curtos anos de vida, vi-o afastar-se correndo para a escola.


No meio dos campos, vi multiplicarem-se estes milagres de amor: os veados que nascem; as flores que florescem; as cascatas que são refúgio de mil espécies. E também no meio das grandes cidades, vi, em casas semiderrubadas, grupos de crianças de pouco menos de doze anos darem-se as mãos e prometerem-se ajudar nos seus problemas mútuos.


Vi tudo isto e compreendi que, no mundo, o amor canta a cada momento. Não importa onde estejamos, podemos ver sempre reflectida na natureza ou nos homens essas notas da harmonia que Deus pôs, como seu selo pessoal, em toda a criação. E quando olho para aqueles corações secos, encerrados em prisões de ódio e ressentimentos, o meu amor multiplica-se para que eles entendem tudo aquilo que aprendi no meu percurso pelo mundo. Olho-os directamente nos olhos, tentando que o meu amor penetre até ao ponto mais interno dos seus seres e parece-me ver que nos seus corações existem cadeias amarradas a um passado. Parece-me sentir um medo imenso de sofrerem novamente, quando procurarem dar o seu próprio amor.


A todos aqueles que lêem estas linhas, recordo: têm duas mãos e uma boca através da qual podem manifestar o vosso amor; saiam à rua, vão a casa desses corações acorrentados ao medo e aos ressentimentos; estendam a vossa mão franca enquanto a vossa voz repete estas palavras; repitam o que escutaram e vejam com os vossos olhos como as cadeias se rompem, deixando livre um coração para amar novamente.

Hoje o mundo abre-se como uma flor na Primavera e eleva as suas notas de amor, perfumando este sistema solar como nunca antes aconteceu. Não permitam que ideias de um futuro tenebroso e incerto interrompam esta sinfonia de amor e irmandade que se começa a ouvir e a estender-se aos quatro cantos deste planeta.


Que aqueles que se sentem bem anunciando catástrofes futuros permaneçam silenciosos perante vós, porque hoje é o amor que se canta e amanhã será a liberdade que chegará.


Não esqueçam estas palavras e façam delas as vossas próprias palavras para sempre.

X  A VIDA AO SERVIÇO


Quando a música celestial ilumina os seres profundamente não há prazer maior do que o de contemplar a harmonia da criação a partir desse estado de paz interior que se alcança, porque uma vida que tenha sido consagrada ao Deus dos seres é como uma vela cujo aroma se difunde pelo espaço como um canto de amor e de serviço pela humanidade.


Hoje falo para todos aqueles que decidiram entregar a sua vida ao serviço. Falo para todas aquelas flores que decidiram abrir as suas pétalas no meio das silvas e do mato. Falo para aqueles que se vestiram de branco para caminharem entre densos caminhos de pecados humanos. Falo para estes, porque são eles a resposta de Deus às orações dos homens. São eles as pombas brancas que baixam à terra de vez em quando, como prova que Deus escutou as orações daqueles que sofrem.


Quando no caminho encontrarem um destes anjos vestidos com roupas humildes ou com grande elegância, em corpos de crianças ou de velhos, não passeis ao seu lado sem vos deterdes um momento, dizendo-lhes: Bendito sejas, porque reconhecemos o teu trabalho como vindo de Deus.


A esses seres que calçados com sandálias vão pisando pedras e espinhos, dirigindo-se aos lugares mais humildes para estenderem uma mão aos que necessitam, a todos eles dizemos: aqui estamos convosco, porque a força que vos guia é mantida pelo amor de Deus e essa energia nunca poderá deter aqueles que, vestidos de missionários ou no meio das grandes cidades, conseguiram criar pequenos oásis de compaixão e de amor no meio de selvas de asfalto e de cimento, também a vós dizemos que, neste momento, o Amor Divino está convosco.


Não há solidão maior do que aquela que sente o coração sem amor, tal como não há satisfação maior do que a de um coração que ama e que consegue fazer os outros amar de igual modo. Aquele que sente amor consola-se, porém aquele que ensina a amar glorifica-se. Aquele que recebe um serviço agradece, porém aquele que o dá santifica-se.


A todos vós, guerreiros de luz, lótus brancos abertos nas noites escuras, recebei de Deus estas palavras de agradecimento e tenham-nas presentes nas vossas horas de serviço.


Cada um de vós se transformou nas mãos de Deus, trabalhando na Terra, sendo como uma extensão d'Ele, que novamente se transforma em carne em vós para falar pelas vossas bocas, ver com os vossos olhos e amar com o vosso coração a todas as criaturas que vos rodeiam.


Se alguma vez sentiram as vossas forças desfalecer, se alguma vez sentiram necessidade de acolher-se no seio do amor, leiam estas linhas e quando chegarem a este ponto entendam uma coisa: Deus está tão próximo de vós que vos contempla interiormente; o Seu amor é tão grande, que, através de vós, abarca todo o mundo; vós sois para Ele como as lágrimas que se derramam de dor pela humanidade inconsciente e que se derramam de alegria porque se pode trabalhar por essa mesma humanidade.


Cada um de vós sois gotas de amor feitas de carne por Vontade Divina para levar a uma humanidade que sofre um pedaço do paraíso que os espera, quando todos puderem viver a vida do espírito.


Sintai-vos fortes com este amor de Deus e percorram os vossos caminhos com a certeza eterna de que o Pai está convosco.


Com todo o meu AMOR como uma homenagem aos vossos serviços.

XI  O INICIADO


Irmãos, pergunto-vos:


- Seria mais bela a rosa se lhe tirássemos os espinhos? Onde é mais belo o santo, no meio da obscuridade, entre dores e tragédias, ou estendendo os seus braços àqueles que como ele venceram as adversidades? Onde é mais belo um raio de luz, nas entranhas profundas de uma caverna ou nos campos verdes de uma manhã primaveril?


Certamente a luz é mais bela quando penetra as trevas. O santo é mais belo quando trabalha nas obscuridades dos homens, e as rosas seria impossível entendêlas como algo que floresce por cima das dores, se lhe tirássemos os espinhos. Por isso é que na Terra os prazeres do espírito são tão profundos e belos, pois nascem no meio de tristezas e de sofrimentos.


A vida de um Iniciado é uma vida de renúncia e, quando os seus olhos se abrem para a realidade espiritual, é uma rosa que coroa um caminho de espinhos, uma luz que anuncia o sendeiro à iluminação, é um enviado que mostra o sendeiro à glorificação.


Porque é que o mundo espiritual não concede aos seus seguidores unicamente a paz e a harmonia interiores?


Porque cada um de vós decidiu um dia partilhar esse mundo de luz com os seus irmãos mais jovens e decidiu imolar-se no meio dos seres inconscientes, para levar um raio de luz às suas consciências obscuras, para fazer com que se apercebam do aroma das rosas que nascem depois dos espinhos, para poderem admirar a brancura do lótus no meio dos pântanos.


Vós sois o testemunho vivo de um mundo espiritual que todos aguardamos. Vós sois as portas a que chegam aqueles que procuram o sendeiro de regresso ao Pai. Vós sois as extensões de Deus na Terra e o símbolo permanente de que o homem triunfará, sem importar o que aconteça na sua vida exterior. Percorrei, pois, os vossos caminhos com a cabeça levantada e com a força que dá saberde-vos enviados de Deus na Terra.


Com o meu AMOR eterno para vós.

XII  FLOR DE LÓTUS


Queridos irmãos, hoje falarei de uma coroa de lótus.


Com estas palavras quero fechar as minhas "Chamas de Amor" e deixar-lhes o caminho que vos pode levar da renúncia gozosa às altas esferas de liberdade, onde os espíritos emancipados se movem.


Um lótus abre-se quando o ser humano reconhece que, muito internamente no seu ser, o amor ao serviço arde como uma chama que o consome na totalidade. Acalma então os temores de seu corpo, as necessidades da sua alma, as ligações de afectos humanos, as carências da sua personalidade, e entrega-se sem limites aos seus irmãos. Esta é a chama do amor, o Lótus do Serviço.

Um lótus abre-se quando, em extâse Divino, o homem se apercebe da Divindade em si mesmo. Sente o aroma que provém da Luz Cósmica a inundá-lo totalmente, reconhecendo em cada homem um seu irmão, reconhecendo em cada coisa a presença de Deus. Então, fecha os seus olhos para as coisas do mundo, não observa já as aparências procurando, sim, entender a essência de todas as coisas. Esta é a renúncia às coisas da Terra, o Lótus da Renúncia.

Um lótus abre-se quando a harmonia da música das esferas é entendida pela mente do homem, entendendo a harmonia das forças que ascendem e descem no cosmos. Entende a música oculta das plantas e dos animais, das pedras e dos astros, dos homens e das mulheres. Entende o canto dos pássaros e o perfume do bosque. Entende a música dos cantos dos pássaros e o bramido do mar, a música dos trovões e a harmonia do rumos dos insectos. Acalma os seus ouvidos para os ruídos do mundo e abre a sua sensibilidade para a música do céu. Este é o Lótus da Música.

Um lótus abre-se quando o ser humano entende a posição que ocupa com o resto da criação, e, olhando para baixo, vê os animais que esperam dele os ensinamentos que os levem a entender a sua própria natureza. Vê as plantas e entende a sua ligação consigo próprio e transforma-se no seu jardineiro. V~e as pedras e percebe internamente a esperança de que ele seja o arquitecto da sua evolução. Compreende os mundos subhumanos, compreendendo a sua importante participação neles, mas logo olha para cima e vê os anjos, cujos olhares estão postos em si. Vê os arcanjos como os responsáveis pelo manejo das forças que chegam até si. Olha mais para cima e entende o mistério da origem das forças cósmicas que ele recebe. Olha, agora, para si mesmo e entende que ele é o ponto intermédio de toda a criação. Fecha, então, os seus olhos a todos os sentimentos de grandeza ou de humildade e abre-se o Lótus da Sabedoria.

Um lótus abre-se quando o ser humano cultivou dentro de si mesmo uma pedra preciosa, a partir da qual pode transmitir todas as correntes de energia que lhe chegam do Universo e da Terra, e as transmite à sua volta a todos os seus semelhantes, convertendo-se a si próprio num perfeito instrumento da Vontade Divina.


Não se ouvem agora mais as vozes de protesto do corpo, a agonia da personalidade, ou as vozes mordazes de um intelecto obscuro. Tudo foi acalmado em benefício da Luz e da manifestação perene das Forças Divinas. Não permanecem mais formas, tudo é luz, altíssimas vibrações, e poderíamos dizer que é uma harpa viva, cujas cordas são comprimidas pela sábia Mão de Deus.


Cultivem todas estas flores, porque elas vos levarão a um extâse sublime e divino, onde só Deus é testemunha desta coroação.


Com todo o meu AMOR, encerro com esta mensagem  as minhas Chamas. Que o Amor do Pai continue a iluminar os vossos passos.

